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esta segunda edição do Parque 
em Prosa, compartilhamos 

importantes caminhos trilhados para 
o Parque das Neblinas a partir da 
atualização do Plano de Manejo. 
 
Foram 2 anos de muito estudo, 
construção coletiva e planejamento 
para definir as frentes de atuação do 
Parque para os próximos anos. 
Atuando em um ciclo contínuo de 
gestão e aperfeiçoamento, buscamos 
atingir o principal objetivo da reserva:

NOSSO OBJETIVO:

CONTRIBUIR PARA
A CONSERVAÇÃO 

DA MATA ATLÂNTICA
NO CONTEXTO  DA SERRA

DO MAR NO ESTADO 
DE SÃO PAULO.

N



“O Plano de Manejo é um produto do processo de planejamento, que 
documenta o enfoque da gestão da área, as decisões que são feitas, o 
embasamento dessas decisões e as orientações para a gestão no futuro”.

- Thomas e Middleton, 2003

s anos de 2016 e 2017 foram muito 
importantes para o Parque das Nebli-

nas: no primeiro, o Ecofuturo e a equipe de 
parceiros do projeto de atualização do 
Plano de Manejo da área realizaram um 
diagnóstico considerando todo histórico 
de informações e dados que já tínhamos e 
trabalhamos os diferentes temas relacio-
nados à gestão e operação do Parque. Foi 
um ano de “autoconhecimento” para todos 
nós. No segundo, definimos indicadores e 

O

PLANEJAR, FAZER, CHECAR E AGIR

estratégias de monitoramento, além de 
realizarmos processos formativos com 
toda equipe. E, em 2018, iniciamos a etapa 
de planejamento. Em um processo contí-
nuo, gradativo e flexível, estruturamos o dia 
a dia do Parque. Assim, será possível priori-
zar ações, verificar os resultados e reorga-
nizar as estratégias, a fim de permitir uma 
revisão e melhoria constante do Plano de 
Manejo, com o intuito de transformá-lo em 
um documento vivo.



ações relacionadas à gestão das pesquisas realizadas no Parque das Neblinas, definição 
de temas prioritários e parcerias estratégicas. As pesquisas subsidiam a gestão com 
informações que possam aprimorar as tomadas de decisões em relação ao manejo, 
conservação da biodiversidade e relacionamento com a comunidade.   

PROGRAMAS DE MANEJO

ações sobre os aspectos 
financeiros, operacionais e 
de relacionamento institucional 
do Parque.

PROGRAMA 
DE GESTÃO

PROGRAMA DE PESQUISA

tem como objetivo 
retroalimentar o planejamento 
e execução do Plano de 

Manejo, com base na experiência vivenciada 
em sua implantação, assegurando o alcance 
dos objetivos e metas propostos. 

PROGRAMA DE 
MONITORAMENTO

ações relacionadas ao uso público 
e visitação, relacionamento com 
públicos de interesse, projetos 
com proprietários rurais do 

entorno e escolas (programa Meu Ambiente), e 
compartilhamento de conhecimento. 

PROGRAMA DE 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL

ações relacionadas ao 
manejo madeireiro, 
não-madeireiro e restauração da 
Mata Atlântica, visando 

estratégias para o uso consciente de espécies nativas 
e valorização de remanescentes florestais. 
 

PROGRAMA DE 
MANEJO FLORESTAL

PROGRAMA 
DE COMUNICAÇÃO

desenvolvimento de estratégias de
comunicação, incluindo o
aperfeiçoamento e a realização 
de ações de relacionamento e 

divulgação com os diversos públicos de interesse. 

PROGRAMA 
DE PROTEÇÃO
ações relacionadas ao 
monitoramento dos vetores de 
pressão, garantindo a proteção 
e a fiscalização estratégica 
do Parque.



uma das ferramentas mais importantes do Plano de Manejo, que organiza espacialmente 
zonas (ou áreas) sob diferentes graus de proteção e regras de uso. Cada zona tem 

características próprias que levam em consideração níveis específicos de proteção e 
possibilidades de intervenção humana. 
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Áreas administrativas da unidade e 
as estradas de acesso, ao mesmo 
tempo em que integra importantes 
atrativos para a visitação, como cachoeiras 
e diferentes ambientes florestais.

ZONA DE USO PÚBLICO 

Ambientes mais bem conservados do 
Parque das Neblinas, em áreas com 
pouca interferência humana.

ZONA SILVESTRE

Ambientes com potencial para o manejo 
de espécies florestais madeireiras e 
não-madeireiras. Nessas áreas são 
estimulados estudos de manejo de 
produtos florestais, considerando sempre 
o objetivo central de conservação da 
Mata Atlântica.

ZONA DE MANEJO
FLORESTAL

Foi estabelecida em ambientes com 
maior histórico de perturbação. Nestas 
áreas sugere-se que sejam adotadas 
estratégias de recuperação e estímulo 
à regeneração da floresta. Pesquisa 
científica e atividades de proteção 
também são desenvolvidas.

ZONA DE RECUPERAÇÃO



MAPA DE ZONEAMENTO DO PARQUE DAS NEBLINAS

Estradas
Limite da RPPN ećofuturo

Limite do Parque Neblinas    
Rio Itatinga
Limite do município
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PONTOS DE REFERÊNCIA

Zona de Uso Público

Zona de Manejo Florestal

Zona Silvestre

Zona de Recuperação

1. Administração 

2. Centro de Visitantes

3. Cachoeira do Sertão

4. Passarela das Antas

5. Ponte Caída
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8. Pedra do Juvenal

9. Cachoeira do 52
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11. Casa das Motos
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bjetivos de manejo são definidos a partir das seguintes perguntas: “Quais são as 
potencialidades da Unidade ade Conservação?” e “O que se espera/deseja desenvolver 

na área?”. No processo de atualização do Plano de Manejo do Parque construímos, de forma 
participativa, os 6 objetivos de manejo da área.

O

OBJETIVOS DE MANEJO

Proteger a bacia do rio Itatinga, contribuindo para a conservação 
dos atributos físicos e da biodiversidade da Mata Atlântica.

Difundir conhecimento por meio de estratégias de comunicação e educação.

Promover a educação ambiental por meio da visitação, do envolvimento 
em políticas públicas e do relacionamento com a comunidade.

Promover a restauração ecológica e o manejo sustentável da floresta.

Promover pesquisas científicas relacionadas à Mata Atlântica.

Inspirar e potencializar as ações socioambientais da mantenedora por meio 
dos programas desenvolvidos na unidade.

Para alcançar esses objetivos, o Parque das Neblinas planeja 
suas ações de acordo com 2 instrumentos de gestão:
Programas de Manejo e o os Zoneamento.



UM PROCESSO CONTÍNUO DE 
APERFEIÇOAMENTO DA GESTÃO:

2018

20
16

2017

1º passo: Observar e Diagnosticar

Observação e diagnóstico da situação 
atual da operação e gestão do Parque 
das Neblinas.

2ºpasso: Planejar

Identificação das temáticas prioritárias 
que precisam ser melhor compreendidas 
e estudadas.

Análise de cada processo.

Definição das estratégias 
de ação e de manejo.

5ºpasso: Agir e Ajustar

Agir com mais assertividade:

Repetir as soluções que 
se mostraram adequadas.

As coisas estão conforme programado?
Continuar assim!

Há inconformidades? Então agir para
corrigir e prevenir os erros!

3ºpasso: Colocar em prática

Treinar o método: realização de 
processos formativos com a equipe do 
Parque sobre as diferentes temáticas.

Colocar em prática as estratégias de 
ação e de manejo definidas.

Medir e registrar os resultados.

4ºpasso: Checar os resultados

Monitorar e avaliar se as estratégias 
planejadas estão alcançando os 
resultados esperados.

Se não, entender o porquê e definir 
novas estratégias de ação.

Ao término de cada ciclo, ele se reinicia de maneira contínua e dinâmica, 
aperfeiçoando nossas estratégias de operação e gestão do Parque. 



O PARQUE DAS NEBLINAS

AGENDE SUA VISITA!

O

(11) 4724-0555 / 4724-0556
PARQUEDASNEBLINAS@ECOFUTURO.ORG.BR

FACEBOOK.COM/INSTITUTOECOFUTURO

ECOFUTURO.ORG.BR

Instituto Ecofuturo realiza ações no 
Parque das Neblinas que reforçam sua 

vocação para a conservação da natureza, a 
promoção do desenvolvimento sustentável 
e do conhecimento científico e tradicional.
 
Desde sua inauguração, mais de 40 mil 
pessoas já visitaram a área, e participaram 
de atividades como trilhas, canoagem no 
rio Itatinga, camping e trilha de bicicleta, 
em uma experiência única em meio à 
Mata Atlântica. 
 
Todo segundo domingo do mês o Parque 
das Neblinas convida os moradores de 
Taiaçupeba a participarem, gratuitamente, 
das atividades oferecidas na reserva, 
trocando experiências e somando 
esforços para a proteção dos recursos 
naturais da região. Lembrando que as 
vagas são limitadas e as visitas precisam 
ser agendadas com antecedência.
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